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•
A técnica convencional de citologia por impressão, substituindo-se a espátula por acetato de celulose,
foi usada para diagnosticar lesões da superfície ocular externa do homem (10 homens/lO mulheres),
bovino e eqüino (10 machos/IO fêmeas, respectivamente). Para tal, o acetato de celulose foi frag­
mentado em fitas, pressionado por 2 a 3 segundos, na superfície ocular externa de cada paciente.
Posteriormente, o material foi corado pelo método de Giemsa e pelo de Shorr. Assim, diagnostica­
ram-se processos inflamatórios e neoplásicos. O método mostrou-se útil no auxílio das lesões oftal­
mológicas do homem e dos animais.
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Introdução

A
esfoliação dos epitélios foi a base das investiga­
ções de PAPANICOLAOU apud MADER et aI.
(J 990); mas um aspecto que surpreende ao estu­

_ dioso de sua importante obra é a ausência de pes­
quisas referentes aos olhos. WILHELM WERNECK
apud MADER et aI. (1990) com auxI1io de urna espátula,
descreve, pela primeira vez em oftalmologia, os aspectos

microscópicos dos exsudatos conjuntivais num processo
inflamatório agudo. Por se tratar de um valioso procedi­
mento para investigar doenças oculares externas, vários
oftalmologistas adotaram o método. Posteriormente,
MADER e STULTING, (1990) e SPEIRS, (1999), utili­
zando o mesmo método, defrontam com problemas, tais
como: requer imobilização adequada do paciente para
assegurar que lesão adicional não seja produzida por
movimento súbito e, além disso, a presença de artefatos
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Figura 1. Esquema de orientação da impressão (TSENG, 1985).

resultantes do ressecamento das células, antes mesmo
de serem fixadas.

A citologia por impressão da conjuntiva ocular é um
método útil não invasivo de avaliação de lesões oculares
externas, já bem estabelecido entre os oftalmologistas. A
técnica foi desenvolvida desde a descoberta por EGBERT
et aI. (1977) de que células da camada epitelial externa do
olho podem ser removidas pela aplicação do papel de fil­
tro, e o de acetato de celulose, para avaliar diversas condi­
ções de comprometimento da superfície ocular (TSENG,
1985; MASKlN e BODE, 1986). Por exemplo, localizar
anatomicamente a conjuntiva e o bulbo, quantificar a den­
sidade de células caliciformes, "estadiar" metaplasia es­
camosa, diferenciar afecções bacterianas, virais, alérgi­
cas, degenerativas ou tumorais (NELSON e WRlGHT,
1984; TSENG, 1985; PARIDAENS et al., 1992; NOLAN
et aI., 1994; SPEIRS, 1999). Apesar das vantagens clara­
mente observadas na citologia de impressão, essa meto­
dologia é pouco utilizada em Medicina Humana e em Me­
dicina Veterinária, especialmente em nosso meio.

No presente trabalho, as lesões oculares externas
no homem, bovinos e eqüinos foram avaliadas pelo exa­
me citológico por impressão, utilizando-se membrana ce­
lulose regenerada (OE67- 0,45~mX47mm de diâmetro).

Material e Métodos

Homem

No Ambulatório de Córnea, Doenças Externas
Oculares e Lentes de Contato da Oftalmologia do Hos­
pital das Clínicas da Faculdade de Medicina-Unesp-Bo­
tucatu, foram atendidos 20 pacientes: 10 homens e 10
mulheres com sinais clínicos de doenças oculares ex­
ternas. Após a permissão dos pacientes para a realiza­
ção do exame (Conselho de Ética), a conjuntiva ocular
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foi dividida em segmentos: conjuntiva palpebral e bul­
bar, direito e esquerdo, superior e inferior (Figura I).
Nesses locais, o papel filtro OE67 (0,45~mX47mm de
diâmetro) foi pressionado por 2 a 3 segundos e o mate-
rial obtido foi distendido em lâminas histológicas. •

Bovinos e Eqüinos

Nos Ambulatórios de Clínica e Cirurgia de Grandes
Animais - FMVZ-Botucatu, foram avaliados 40 animais
com sinais clínicos de lesões oculares, dos quais 20 bovi­
nos (10 machos e 10 fêmeas) e 20 eqüinos (lO machos e
10 fêmeas). A identificação e coleta de material seguiram
os mesmos critérios estabelecidos para o homem.

Procedimentos Citopatológicos

O material coletado, do homem e dos animais, foi
corado pelo método de Giemsa e pelo de Shorr. A leitura
das lâminas foi realizada em microscópio óptico, seguin-
do os critérios de aumento: IOOX para avaliação da celu­
laridade e qualidade da coloração; 200X para caracterís- •
ticas de esfoliação (células inflamatórias, epiteliais, dis­
plásicas, neoplásicas, entre outras) e, por fim, o de 400X,
observando-se as células individualmente e comparan­
do-as entre si, além do padrão de núcleo, de citoplasma e
de cromatinas. Foi também levada em consideração a
presença de muco, fibrina e microorganismos. As lesões
foram diagnosticadas de acordo com o local anatômico,
as alterações morfológicas das células epiteliais, as célu-
las inflamatórias e os fenômenos exsudativos e produti­
vos, a saber:

conjuntivite aguda quando demonstravam neutrófilos
e macrófagos, havendo eosinófilos quando fosse alér­
gica a etiologia em causa, sem apresentar alterações
na morfologia das células epiteliais;
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• conjuntivite crônica, quando apresentavam células mo­
nonucleares, predominando linfócitos e com observa­
ção de alterações na morfologia das células epiteliais;

• cerato-conjuntivite seca, na presença de produção de
muco e/ou aumento das células caliciformes;

• neoplasia, quando as células epiteliais exibiam atipias
já bem estabelecidas para o processo tumoral (Figu­
ra I e Tabela I).

Posteriormente, o dados foram correlacionados
com hipóteses clínicas, nas espécies e entre as espécies
analisadas.

Resultados

A técnica foi bem aceita tanto pelo homem quanto
pelos animais e foi possível remover número suficiente
de células da superfície ocular externa, permitindo, por­
tanto, o diagnóstico das lesões (Tabela I e Figuras 2, 3 e
4). Não foi verificada diferença estatística entre e dentre

•
as espécies, quanto à predisposição anatômica, nem quan­
to aos tipos de lesões estudadas (Tabela I).

Discussão e Conclusão

Há cerca de 20 anos, o exame citológico por
impressão tem sido utilizado com sucesso na identifi-

cação de várias enfermidades (BELFORT, 1981; NEL­
SON e WRIGHT, 1984; PARIDAENS et aI., 1992).
Em virtude disso, esse trabalho propôs-se a testar a
eficiências da técnica para estudar lesões oculares ex­
ternas, visto que, no ambulatório médico e médico ve­
terinário da UNESP de Botucatu, essa técnica não era
empregada, apesar da incidência elevada de lesões of­
talmológicas.

A citologia por impressão da superfície externa
ocular promove informação superior em relação a
quaisquer outros métodos convencionais, sobre a lo­
calização anatômica de cada segmento com suas res­
pectivas células epiteliais e outros componentes celu­
lares, facilitando, desta forma, o diagnóstico das le­
sões (TSENG, 1985). Os resultados obtidos por este
trabalho estão de acordo com esse autor, visto que, no
material obtido por essa técnica, foi possível diagnos­
ticar as lesões e, além disso, não houve complicações
para os pacientes (homem e animais). Ao contrário,
em algumas situações a simples coleta do material
atuou como diagnóstico e tratamento, em particular na­
queles indivíduos com ceratoconjuntivite seca, em que
a simples retirada de células epiteliais mortas estimu­
lou as células das camadas mais profundas a se repli­
car. Fato este que foi relatado pelos clínicos quando
reavaliavam os pacientes (homem e animais), no re-

Tabela 1. Incidência de lesões oculares externas no homem, bovino e eqüino.
verificadas por meio de citologia por impressão com membrana de celulose.

•

Número/E pécie 10 Homens 10 Bovino 10 Equlnos

c I an t- lico/lesão/Sexo Õ ~ Õ ~ Õ ~

Conjuntiva

Conjuntivite aguda 2 2 4 5 7 6

Conjuntivite crônica 1 1 1 2 1
Conjuntivite alérgica 2 1

Carcinoma 1

Bulbo

Ceratite aguda 1 1 1
Ceratite crônica 2 1 2

Conjuntiva + Bulbo

Ceratoconjuntivite seca 1 2 1 2 3 2

Ceratoconjuntivite alérgica 1

Ceratoconjuntivite aguda 1 1 1 1

Total de lesões por espécie e sexo 10 10 10 10 10 10
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torno. Quando se comparam as lesões
oculares por espécies, apesar da maior in­
cidência de lesões inflamatórias, verifica­
se que outras enfermidades foram cliagnos­
ticadas por meio do exame citológico por
impressão.

Apesar de os dados estatísticos não
demonstrarem alterações significativas para
nenhum dos tópicos analisados, é importante
ressaltar que houve um predomínio de le­
sões de natureza inflamatória em todos os
segmentos da superfície ocular externa
estudada, tanto no homem como nos ani­
mais. Estes dados estão de acordo com os
de OSTLER et ai. (1987). Comentam ain­
da esses autores da relativa negligência dos
oftalmologistas sobre o assunto.

Muitos instrumentos e técnicas es-
tão clisponíveis para a mais completa ou
detalhada avaliação dos olhos dos animais, •
mas a disponibilidade desse material é ge­
ralmente limitada para os veterinários of­
talmologistas (MOORE, 1993). Segundo
BELFORT (1981), em grande número de
casos, o exame citológico da superfície
ocular externa pode fornecer dados sufici­
entes para diferenciação entre afecções
bacterianas, virais, alérgicas, degenerativas
ou neoplásicas. Deve-se ressaltar que a
localização e os tipos de doenças oculares
entre as espécies foram relativamente si­
milares. Portanto, o exame citológico por
impressão utilizando o papel filtro pode ser
útil no diagnóstico de lesões da superfície
externa ocular do homem e dos animais.
Além disso, pode contribuir indiretamente
para tratar as lesões, tais como o glauco-
ma, o descolamento de retina, entre outras, •
pelo fato de essas lesões predisporem a
agentes infecciosos externos e, conseqüen­
temente, desenvolverem processos infla­
matórios na superfície externa do olho, agra­
vando mais o quadro.

No futuro, oftalmologistas méclicos
e veterinários habituar-se-ão a utilizar a
citologia por impressão como auxílio di­
agnóstico nas enfermidades da conjunti­
va e do bulbo ocular de seus pacientes
por preencher os requisitos de facilidade
e simplicidade de execução, causando o
mínimo incômodo para o paciente.
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Figura 2. Bovino. Impressão. Conjuntivite aguda. Giemsa 200X

Figura 3. Bovino. Impressão. Carcinoma de conjuntiva. Giemsa 200X

Figura 4. Eqüino. Impressão. Ceratoconjuntivite seca. Giemsa 200X
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SUMMARY

The conventional imprint cytology assay for diagnosing ocular surface disorders was modified by
using cellulose acetate strips cuted in an asymmetrical shape and stained by Giemsa and Shorr. Using
this technique we studied inflammatory and neoplasic processes in human (10 men/ 10 women),
bovine and equine (10 cows/lO bulls, respectively). The cellulose acetate strips were pressed for
about 2-3 seconds over the designed area. Thus this modified impression cytology technique may be
helpful in diagnostic the ocular surface disorders.

Key words: cytology imprint, eye, human, bovine, equine.
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